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r e s u m o
O artigo traz um breve histórico da sociedade, das Tecnologias de 
Informação e Comunicação, a etapa da vida denominada adultez 
tardia e a aprendizagem ao longo da vida. São várias as motivações 
na vida dos adultos tardios que procuram cursos para aprenderem 
informática como: o desejo de aprender mais ou continuar apren-
dendo para não serem excluídos, tanto da sociedade como do seu 
núcleo familiar, por não falarem e entenderem a linguagem no uso 
de tecnologias; superar as dificuldades e dominar o uso do compu-
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tador; melhorar a relação intergeracional; e realizar-se pessoalmente, 
aumentando sua autoestima.
p a l a v r a s - c h a v e 
Adultez Tardia. Inclusão Digital. Tecnologias de Informação e  
Comunicação. Aprendizagem.
I n t r o d u ç ã o
O conhecimento sempre foi um diferencial e determinante para evolução 
e termos de história da humanidade, pois quem o domina, consequentemente 
‘domina outros povos’, ainda hoje. Todos os avanços evolutivos dos seres 
humanos alicerçaram-se no conhecimento, não somente no sentido de domi-
nação, mas também na sua inter-relação com o sentido de conseguir sua 
humanização e sua humanidade. 
Araújo (1994, p. 84) afirma que o poder transformador de deter a infor-
mação gera mudanças em toda uma sociedade, ainda mais com a Tecnologia 
que temos hoje:
[...], pois se a informação é a mais poderosa força de transformação do 
homem, o poder da informação, aliado aos modernos meios de comunicação 
de massa, tem capacidade ilimitada de transformar culturalmente o homem, a 
sociedade e a própria humanidade como um todo.
As mudanças da sociedade ocorrem, geralmente, na forma de ruptura 
de paradigmas, referentes sempre a um modelo e padrões compartilhados 
em determinado espaço-tempo, que permitem a explicação de certos aspectos 
da realidade. Com isso, entendemos que surge uma forma de pensamento 
algumas vezes totalmente diferente, sendo uma transição de um modelo para 
outro, explicando o que o anterior já não explicava, ou sustentava mais. Para-
digma é mais do que uma teoria, pois implica uma estrutura que gera novas 
teorias, é algo que estaria no início das teorias, “[...] um paradigma pode ao 
mesmo tempo elucidar e cegar, revelar e ocultar e os indivíduos conhecem, 
pensam e agem segundo paradigmas inscritos culturalmente neles”, desta-











































SOsório (2003, p. 33) explica que entramos “[...] num novo paradigma tecno-
lógico, centrado na engenharia genética e nas tecnologias da informação, e nas comu-
nicações baseadas na microeletrônica”. 
Assim, com tantas mudanças, houve uma transição da sociedade de 
produção artesanal para uma sociedade de produção em massa, até chegar 
à sociedade do conhecimento, sociedade da informação, sociedade aprendente, colo-
cada por Assmann (1998), em que tudo está conectado em redes digitais e 
tecnologias cada vez mais eficientes, para a construção de novos conheci-
mentos e ferramentas, não significando que somente o acesso aos dados e 
às informações que estão disponibilizados na Internet seja o diferencial para 
que aconteça a aprendizagem, mas que o significado que eles representam 
transformam-os no próprio conhecimento.
Para Morin (2001, p. 86), “[...] o conhecimento é a navegação em um 
oceano de incertezas, entre arquipélagos de certezas” e é a principal matéria-
prima dessa nossa atual sociedade, juntamente com as informações que rapi-
damente (porém superficialmente) recebemos diariamente, por isso temos 
de saber processar e separar o excesso de informações (ditas inúteis), a fim 
de que o conhecimento torne-se mais organizado e possa ser rapidamente 
(re)construído, pois ele tem um papel determinante para que ocorram novas 
e boas aprendizagens, que sejam mais significativas, transformando a ação 
do sujeito no mundo e atuando na própria mudança deste mesmo mundo, 
humanamente construído. Para isso acontecer, antes ele deve estar acessível, 
de modo democratizado.
Mosquera (2003, p. 52) corrobora com estas idéias, quando afirma que:
O conhecimento, portanto, é o fator mais significativo para o mundo do futuro 
e este conhecimento terá que ser cada vez mais democratizado e valorizado, 
como forma de convivência na qualidade de vida das pessoas. Existe uma 
certeza cada vez mais afirmada, em quase todos os utopistas, que o conhe-
cimento ocupará um lugar cada vez mais importante no desenvolvimento das 
nações e nas condições de vida planetária para todos os seres humanos.
Como afirma Osório (2003, p. 35), “[...] embora a sociedade sempre tenha 
estado em mutação, a mudança social é hoje muito mais acelerada”. Com o 
advento de cada vez mais tecnologias, ocorre uma verdadeira revolução no 
cotidiano das pessoas, que vêm impulsionando-as para uma sociedade emer-
gente e, sobretudo, cada vez mais conectada e interativa, ao mesmo tempo em 
que esse mesmo ser humano vem se tornando cada vez mais dependente das 












































Vanzo (2000, p. 20) comenta que o grande responsável por essa nova 
revolução: 
[...] é o desenvolvimento do conhecimento humano, que cresce numa veloci-
dade alucinante, dobrando a cada três anos e, segundo estudos divulgados 
pela consultoria Arthur Andersen, em 2020 dobrará a cada 73 dias [...], uma 
vez integrada em nossas vidas, estas descobertas e tecnologias nos permi-
tirão experimentar novas possibilidades que no seu ápice irão gerar novas 
demandas para novas descobertas.
Na sociedade aprendente, quando utilizamos os recursos destas TICs, 
podemos aprender rápida e continuamente, de forma flexível, através de um 
planejamento e execussão bem elaborados, sem rigidez excessiva, aproxi-
mando mais as pessoas, pelas conexões on-line, em tempo real e permitindo 
que, mesmo na Educação formal, as pessoas interajam e possam formar 
pequenas comunidades de aprendizagem, fazendo com que o aprendiz trans-
forme-se no protagonista da sua própria formação.
Borges (2000, p. 32) enfatiza que, “[...] através das Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação, o mundo transformou-se em uma sociedade globa-
lizada e globalizante, com novos mercados, novas mídias e novos consumi-
dores”, e comenta que:
[...] o homem, diante dessa nova realidade, continua o mesmo: íntegro na sua 
individualidade, na sua personalidade, nas suas aspirações, na defesa de seus 
direitos, na busca da sua felicidade e de suas realizações, e no comando desta 
mudança, como o único ser dotado de vontade, inteligência e conhecimento 
capaz de compreender os desafios e definir os passos que direcionarão seu 
próprio futuro. (2000, p. 32)
Portanto, inserir-se e poder participar na sociedade de informação 
tornou-se mais que uma necessidade, agora é quase que uma obrigato-
riedade, tanto para os países considerados desenvolvidos e os em vias de 
desenvolvimento, como para as próprias pessoas, sem o que somos já consi-
derados ‘desplugados, out, ultrapassados’. 
Mosquera (2003, p. 52) chama atenção de que o “conhecimento atomi-
zado, memorístico e enciclopédico” está com seus dias contados, e salienta que:
O mais importante parece ser o conhecimento em totalidade atendendo os 
diferentes tipos de inteligências e saberes, acreditando que o potencial humano 
de conhecimento é extraordinário e que todas as pessoas têm o poder de 
ampliar a sua maneira de perceber e sentir o mundo que as rodeia [...] com a 
possibilidade de compreender a totalidade e o inacabamento do conhecimento 











































SComo bem destaca Ferreira (2008), a inclusão digital está transformando-
se rapidamente em uma parte indissociável de algo maior, a própria inclusão 
social. Diante disso, um novo e grande desafio é apresentado para a área da 
Educação, que está tendo que investir muito esforço para que a sociedade, 
como um todo, passe a conseguir atuar de forma mais harmônica, com o uso 
destas novas e variadas TICs, lembrado também por Mosquera, Ferreira e 
Stobäus (2009), as quais têm a vantagem de uma cada vez maior individua-
lização da aprendizagem, possibilitando que cada pessoa seja a protagonista 
de sua própria construção de conhecimento, no momento e no local em que 
possa realizá-lo, e aprenda em seu próprio ritmo, em uma contínua transfor-
mação, tanto de si como da sociedade em que vive e atua.
2  O  A d u l t o  Ta r d i o  e  a  A p r e n d i z a g e m  a o  L o n g o  d a  V i d a
Desde que nascemos, buscamos compreender o mundo a partir de 
nossas entradas sensoriais e transformações cerebrais que constantemente 
(re)fazemos, em determinados ambientes, que deveriam ser todos propí-
cios, com clara conotação de valores e crenças da cultura à qual perten-
cemos. Nesse infinito processo de construção e reconstrução rápida de nosso 
conhecimento, deparamo-nos com objetos, cores, formas, pessoas, ambientes, 
situações, enfim, dados novos que a todo o momento nos impulsionam as 
descobertas, e (re)fazemos estruturas de pensamento e construção de novos 
saberes, desde crianças mas não somentre naquela fase, pois estamos sempre 
nos desenvolvendo, até morrer, dizem Stobäus e Mosquera (2010).
Dessa forma, somos capazes de ampliar nossos conhecimentos, habili-
dades e atitudes, construindo-os através das diversas possibilidades de inte-
ração com o nosso meio, bem destacado por Vygotsky (1993). 
Claxton (2005, p. 20) afirma que a aprendizagem modifica nosso 
conhecimento, agir e mesmo o nosso modo de ser. Somos sujeitos ativos 
nesse processo, analisando, realizando tentativas, testando hipóteses emba-
sados em (nossas) informações, agindo sobre eles e novamente aprendendo a 
aprender, constantemente. Isso significa que não apenas acumulamos infor-
mações, mas que também atribuímos algum significado a elas, de acordo 
com nossas capacidades de compreensão e conhecimentos prévios, fazendo 
contínuo processo de aprendizado, que ocorre ao longo de toda nossa vida, e:
A aprendizagem ao longo da vida exige, por exemplo, a capacidade de pensar 












































requer a autoconsciência para conhecer nossos próprios objetivos, os recursos 
necessários para buscar atingi-los e suas atuais potencialidades e fragilidades 
nesse aspecto.
Entretanto, alguns teóricos têm postulado a ideia do conhecimento que 
poderia desenvolver-se em rede, que podemos entender como uma metáfora, 
significando uma teia na qual tudo está interligado. Nessa interconexação, os 
fenômenos são observados e descritos por conceitos, modelos e teorias. Não 
há nada indispensável ou fundamental, que esteja em primeiro ou segundo 
plano, pois as bases do conhecimento não são mais fixas e imutáveis. O enten-
dimento do conhecimento em rede colabora para a visão de transformação 
rápida e constante (do potencial) do próprio conhecimento. As teias que 
se ampliam em um processo de interação de saberes geram uma estrutura 
sempre maior e mais qualificada de compreensão, refutando mesmo a forma 
desarticulada e fragmentada atual. Nessa nova interação, a pessoa partici-
paria da (re)construção de seu conhecimento, não apenas com o uso predo-
minante do raciocínio e da percepção e entendimento do mundo exterior 
pelos sentidos, mas também usando suas sensações, sentimentos e emoções, 
bem como sua intuição para aprender mais e aprofundadamente.
Osório (2003, p. 32) afirma que:
[...] o conhecimento vai ser o principal recurso produtor de riqueza, o que supõe 
que os membros da sociedade não só devem ter uma formação básica, mas 
também incorporar conhecimentos de informática, de tecnologia, aspectos que 
não eram imprescindíveis até a uma década. Por isso, a educação contínua 
e permanente será uma atividade florescente, apesar de a escola e a univer-
sidade a olharem, na sua opinião, com certa desconfiança.
A Educação, então, deveria perpassar uma real e efetiva educação social, 
na qual pudéssemos implementar processos, ao longo de toda nossa vida, e 
possibilitar melhores condições e mais adequadas aprendizagens significativas, 
não sendo uma simples transmissão de conhecimento, mas superando o que já 
existe, e possibilitando, assim, maior autonomia para as pessoas com sessenta 
ou mais anos, a fim de terem condições de viver um futuro melhor. 
Mosquera (1993, p. 128) comentava que:
Importante seria colocar a pessoa idosa ante as mudanças rápidas dos conhe-
cimentos e costumes, ao mesmo tempo incentivá-la de que não é ignorante, 
nem tola. Cremos que são pessoas que podem adquirir algo que se chama 
educação informal, estando a par do que se passa pelo mundo, pois são 











































SHoje, ele utiliza a nomenclatura adulto tardio, no sentido de que a adultez 
inicia ao final de um ciclo denominado de adolescência, por volta dos 20 anos 
(que em alguns casos vai até bem adiante), e que culmina, no mundo mais 
ocidental e pragmático, com a morte biológica. O autor destaca que esse adulto 
tardio sempre está a aprender, até um ponto que denomina de sabedoria. 
Portanto, para Papalia e Olds (2000, p. 511), “[...] as pessoas mais velhas 
podem e efetivamente continuam a adquirir novas informações e habilidades 
e são capazes de lembrar e usar aquelas que já conhecem”.
Para Claxton (2005, p. 24), o aprender ao longo da vida deve:
[...] significar mais do que adultos indo para a escola a fim de aprender a usar 
a Internet [...]; significa ter a capacidade de lidar de modo inteligente com a 
incerteza e a persistir diante da dificuldade [...] significa fazer escolhas sobre 
quais convites de aprendizagem aceitar e quais declinar.
Segundo ele (p. 238), “[...] durante a idade adulta, podem ser desen-
volvidas tanto a reflexão e a autopercepção, como também a aptidão para 
assumir uma visão geral, estratégica e responsável do próprio caminho da 
aprendizagem”.
As TICs auxiliam, sem dúvida, a alavancar cada vez mais estas rápidas 
mudanças em todas as sociedades em que estão presentes, provocando 
inúmeras e velozes transformações em todas estas esferas sociais, apontando 
novas tendências de valores e concepções de vida. Por consequência, nossa 
sociedade e, principalmente, os seus adultos tardios, precisam atender estas 
‘novas necessidades’, ao tentarem adaptar-se às imprevisíveis demandas 
geradas pelas mudanças, pois essas acontecem de uma forma veloz e desi-
gual, contribuindo para que apareçam grandes diferenças em diferentes 
países. Isso implica em que co-existam essas verdadeiras ‘barreiras’ bem perto 
de nós mesmos, que é a denominada exclusão digital, com o analfabetismo 
digital funcional, à semelhança do analfabetismo funcional (daqueles que não 
tiveram acesso à Educação).
Mas essas mesmas TICs abrem novas possibilidades e trazem novas 
exigências para desenhar a aprendizagem e o viver no século XXI. Diante de 
tal cenário, nos questionamos: de que forma a Educação poderia ser repen-
sada para incluir em sua estrutura a conscientização de uma prática que 
estabeleça as bases para uma educação continuada, que atinja pessoas que 
estão com mais de sessenta anos? Como articular condições favorecedoras 
de aprendizado entre os adultos tardios, frente aos desafios de um mundo 












































A partir dessas reflexões sobre processos constantes de mudança social, 
registrados nos últimos anos, devemos pensar em um debate mais aprofun-
dado sobre elas, que estão a afetar tanto a esfera pessoal, como a profissional, 
e mesmo a social. Talvez, o desafio mais importante do século XXI esteja em 
conseguir preparar as novas gerações, integrando os adultos tardios nesses 
novos contextos, através de uma aprendizagem de, e com, novas tecnologias, 
para avançar em aprendizagens digitais.
3  I n c l u s ã o  D i g i t a l  d o  A d u l t o  Ta r d i o
Com o crescente aumento da população idosa mundial, inclusive no 
Brasil, devemos começar a ter novos olhares para com esses adultos tardios 
e a pensar como melhor podem viver nessa fase da vida, mesmo diante de 
tantos limites que o envelhecimento lhes proporciona. Isso não significa, 
porém, que eles tenham que se abster de tudo o já adquirido, mas devem 
continuar a aprender, trabalhar, ter vida social ativa e desfrutar de hobbies e 
momentos de ócio e lazer, claro que auxiliados pelas TICs. A ideia proposta (e 
muitas vezes imposta) pela sociedade contemporânea, de que após determi-
nada idade (por exemplo, sessenta ou mais) algumas atividades não devem 
mais ser ‘desfrutadas’, é uma concepção que vem sendo superada devido às 
constantes transformações sociais, uma medicina moderna, crescente longe-
vidade, uso de tecnologias aplicadas ao campo do trabalho, ócio e lazer. Já 
que a própria expectativa de vida vem aumentando muito, surge a necessi-
dade de repensar como envolver essas pessoas em aprendizagens constantes 
em seus tempos livres, após a sua aposentadoria ou dimunuição gradativa de 
atividades mais ‘pesadas e difíceis’. 
Stobäus e Giraffa (1994) salientavam que:
Os adultos, quando se iniciam na operação de computadores, posteriormente 
na programação ou utilização de algum software pronto, são especialistas em 
alguma área e não dominam bem estes equipamentos. Quando se vêem diante 
de uma máquina desconhecida, fora do seu conhecimento, eles se ressentem 
de sair de uma posição de domínio para uma posição de iniciante, e isto pode 
comprometer significativamente o processo de aprendizagem (lembremo-
nos de motivação, expectativas, interesses, medo de errar,...). [...]. O uso do 
computador nas atividades pedagógicas produz ainda uma peculiar situa-
ção, pois quando o aluno busca a solução de um problema também se torna 
professor, uma vez que ele ensina o computador a fazer coisas (isto é, aprende 











































SMuito consoante a esses elementos, cabe destacar aqui o estudo de 
Goulart (2011), que investigou adultos tardios em inserção digital, que ainda 
não haviam utilizado essas ferramentas, aprendendo o uso do computador 
e as ferramentas, como Word, Internet, de modo que pudessem aprender 
sem erro, com a monitorização de suas atividades, que foram supervisonadas 
pela autora e monitores.
O estudo, de caráter exploratório-descritivo, foi desenvolvido na abor-
dagem de um Estudo de Caso, adotando uma metodologia quanti-quali-
tativa, com a Intervenção de cunho longitudinal. Teve como objetivo geral 
analisar o efeito de uma metodologia de aprendizagem sem erro em Oficinas 
de Inclusão Digital para adultos tardios, buscando, assim, argumentos para 
a confirmação da Tese de que a técnica de aprendizado sem erro auxilia no 
ensino de Informática em Oficinas de Inclusão Digital. 
A amostra foi constituída por vinte e cinco pessoas, divididas em dois 
grupos (14/11), nomeados por Grupo 1 e 2, apresentando média de idade de 
sessenta e oito anos, sendo que onze possuíam curso universitário completo. 
Em relação à Informática, foi destacado que treze do Grupo 1 e onze do 
Grupo 2 possuíam computador. Durante o desenvolvimento das atividades 
de Intervenção intencional, os dados foram coletados através de observação 
participante, acompanhando e pontuando os progressos e as dificuldades 
de cada um deles, em cada encontro, em uma Ficha de Avaliação de Rendi-
mento. Cada operação desenvolvida foi solicitada pelo mesmo número de 
vezes e, dessa forma, foi possível observar quais atividades de ensino em 
Informática foram as que tiveram maior êxito e/ou dificuldade. 
Os dados quantitativos da Ficha Informativa com os dados sócio-demo-
gráficos do Grupo 1 e 2 receberam tratamento de Estatística Descritiva, os 
Testes com análise de Estatística Inferencial (ANOVA seguida do teste post hoc 
de Tukey, quando necessário, e os dados categóricos com teste Qui-quadrado). 
Os efeitos (número de erros nas situações de teste) da abordagem metodoló-
gica das Oficinas de Inclusão Digital sobre o aprendizado dos idosos foram 
analisados pelo teste T de Student para amostras independentes. O efeito das 
Oficinas de Inclusão Digital nos aspectos cognitivos dos idosos que partici-
param delas com Teste t de Student para amostras (IN) dependentes. 
Todos os resultados foram expressos com média + erro padrão, p<0,05, 
sendo detectado que houve uma diferença significativa, isto é, o método 
mostrou-se eficaz. Complementarmente, os dados qualitativos foram catego-
rizados pela Análise de Conteúdo de Bardin: apreciar o método; sentir-se 












































sem receio de errar; melhorar em sua autoestima; experienciar sentimentos 
de alegria; partilhar com colegas.
Com esses resultados, voltamos a ressaltar que todos os adultos tardios 
deveriam ter o direito ao acesso e ao uso das TICs, não sendo limitados por 
questões sociais, geográficas e financeiras e que devemos combater todos os 
elementos que fazem com que inexista inclusão digital.
Em um contraponto, ressaltamos que existem muitas pessoas sem acesso 
a computadores e à Internet, mas não podemos ficar restritos a essa constatação. 
Na verdade, a exclusão que existe não é somente digital, mas é muito mais 
social, psicológica, de acesso a conhecimento e informação e mesmo cidadania. 
Complementando, o desenvolvimento de uma educação contiuada deve 
ser outro objetivo e desafio da Educação para o século XXI. Isso significa que 
reflitamos sobre somente acumular informações sem atribuir nosso próprio 
significado a elas, de acordo com nossa atual capacidade de compreensão. 
Ou seja, que melhor compreendamos o mundo a partir da nossa experien-
ciação. Para que ocorra este nível de aprendizagem, é fundamental aprender 
a aprender. Para tanto, é preciso criar situações-problema que levem o adulto 
tardio a fazer um esforço de melhor auto-organização, incorporando as tecnolo-
gias em suas estruturas e reorganizando-se novamente e, neste caso, nos repor-
tamos aos adultos tardios, sendo imprescindível que esta Educação os atinja.
A educação formal e não-formal deve transmitir de forma maciça e 
eficaz, cada vez mais trabalhando saberes, coibindo a exclusão digital, contes-
tando os métodos de ensino ineficazes, revendo as próprias instituições, 
provocando, assim, a Educação ao longo da vida. Através dessa nova apren-
dizagem digital, precisamos tornar o adulto tardio capaz de compreender o 
seu papel social e o significado dessas suas novas aprendizagens, para usá-la 
melhor em seu dia a dia, de forma a atender suas exigências e as da própria 
sociedade, promovendo sua inclusão digital e até social. 
Devemos pensar em uma Educação digital para uma cidadania global, 
a fim de formar os seres humanos capazes de conviver e dialogar. Preparar 
os cidadãos para serem contemporâneos de si mesmos, menos egoístas, resga-
tando como um todo, visando assim humanizar as relações intergeracio-
nais, desenvolvendo uma consciência de solidariedade e compreensão de 
que evoluímos individual e coletivamente, possibilitando o surgimento de 
pessoas capazes de sonhar, ser feliz e realizada consigo mesmas, refletindo 
e encontrando soluções mais adequadas e duradouras, a fim de aplacar os 
problemas da humanidade.
Diz Kachar (2003, p. 155) que “[...] o desafio de enfrentar o computador e 











































Scoragem de aventurar-se no desconhecido e descobrir que pode apostar em si 
mesma para abrir novas portas e desconstruir os muros internos”.
Os adultos tardios que adquirirem novas competências, compreen-
derem e acompanharem as mudanças tecnológicas e suas efetivas atuações 
na sociedade, estarão inseridos com mais facilidade nesse novo formato 
de sociedade alicerçado nas tecnologias que, segundo Lévy (1996, p. 60), é 
“[...] uma capacidade continuamente alimentada e melhorada de aprender 
e inovar, que pode se atualizar de maneira imprevisível em contextos variá-
veis”. É nesse sentido que o adulto tardio pode e deve apropriar-se das TICs, 
ao saber usá-las intensificará seu processo de aprendizagem, para além da 
experiência de vida ele já possui, interagindo com diferentes e novas infor-
mações, pessoas e grupos, a partir de seus interesses e motivações, sociali-
zando seus conhecimentos, conforme suas próprias histórias de vida, tornado 
mais realista sua autoestima e autorealização. 
Mas, para que isso aconteça, ele deve participar de uma Educação conti-
nuada, em que seja visto como um ser inconcluso, ao mesmo tempo que 
em crescimento constante, que necessita estar inserido em um contexto que 
privilegie a Educação, ao longo da sua vida, revelando suas facilidades/difi-
culdades em entender essa novas linguagens, procurando participar ativa-
menet de cursos, para não permanecer alienado e marginalizado, então, 
conseguindo reduzir seu tédio, isolamento, ativando elementos de suas ativi-
dades mentais e, sobretudo, fortalecendo seus vínculos afetivos e sociais.
Como bem salienta Mosquera (2003, p. 54),:
[...] a transição de um século para outro, de um milênio para outro. Se intensi-
fica a idéia de uma nova cultura, uma nova sociedade e um novo sujeito para 
a Educação. Já estamos a caminho, porém a estrada é árdua e precisamos 
aprender a caminhar caminhando. Este caminhar não é apenas uma tenta-
tiva, mas uma intenção de elaborar novas vias que levem a uma humanidade 
renovada.
Mosquera (1986, p. 357) nos coloca que “[...]a vida adulta é um enorme 
desafio, pois de sua compreensão e equilíbrio depende, em grande parte, a 
dinâmica das outras gerações”. Nesse sentido, aprender sobre Informática 
e TICs passa a ser também uma realização pessoal, porque muitos destes 
adultos tardios trazem uma ‘bagagem carregada de preconceitos e descré-
ditos’, impostos tanto pelas suas famílias como pelo meio em que (com)













































Também salientamos (MOSQUERA; STOBÄUS, 2011) que é possível 
envelhecer de modo saudável, levando em conta intersecções entre os campos 
de Educação, Saúde e Psicologia Positiva, permitindo ter mais cuidado de si 
e desenvolver-se. 
O desenvolvimento ao longo de toda a vida, lifespan approach, desen-
volvido por Baltes, trata de enfatizar elementos que as pessoas utilizam para 
vencer possíveis fatores obstucalizadores de seu desenvolvimento, mormente 
adultos tardios, ressaltado por Mosquera, Stobäus, Lindôso e Tamanini (2011).
O trabalho de Goulart (2011) encontrou que a maioria dos adultos 
tardios possui interesses, necessidades e dificuldades, até consideradas como 
mais ‘comuns’, em relação à aprendizagem digital. Através desses elementos 
discutidos na pesquisa, pelas suas respostas, tanto nas aulas, como em suas 
performances, pudemos observar que os seus maiores interesses e necessi-
dades foram em tentar continuar participando da sociedade e o tentar poder 
romper algumas das ‘barreiras’ que encontram no caminho, sendo, talvez, o 
maior desafio o continuar protagonistas de suas próprias vidas, sem precisar 
de (tanto) auxílio, ou de ficar realmente na dependência de terceiros, para 
não ‘incomodar e acomodar-se’. 
Salientamos a importância de saber mais sobre Informática e TICs e o 
tentar realizar tarefas sozinho, como navegar na Internet, o que tem a cono-
tação de poder ir além das fronteiras até então propostas, conseguir sair 
do seu lugar comum e tentar conhecer e participar de um mundo global, 
incluindo-se, assim, em uma sociedade maior. 
Ainda segundo Goulart (2011), houve aspectos ressaltados como dificul-
dades, e existem muitas mais a serem vencidas, algumas desmistificadas ao 
longo das atividades desenvolvidas. Outra dificuldade refere-se a aspectos de 
memória, podendo ser superada por atividades que impliquem realização de 
repetições e relações com aspectos mais do cotidiano (aprendizagens prévias). 
Porém, são proveitosas, por exemplo, ao longo de curso/oficina, sendo bem 
orientados a fazerem a repetição de tarefas diferenciadas, em ritmo mais 
personalizado, com monitoria constante e paciente, da realização de ativi-
dades, quando podem, em casa e com auxílio por exemplo de familiares. 
Outras dificuldades encontradas foram: ícones muito pequenos; apre-
sentar alguma falta de coordenação motora (fina) para utilizar adequa-
damente o mouse; pressionar o teclado com muita força; tentativa de utili-
zação simultanea de ‘janelas abertas’.
Novamente salientamos que a parcimoniosa monitoria pode ensinar essas 
pessoas a como configurar os ícones para ficar do tamanho desejado; a como 











































SOs adultos tardios que fizeram o curso sabem bem que um único curso 
não vai atender todas suas demandas, que necessitam aprender a lidar com o 
computador e a navegar na Internet mais vezes, que precisam procurar mais 
informações para saberem quendo e onde acontecem outros cursos com o 
mesmo enfoque.
Observou Goulart (2011) que muitos idosos que chegam para fazer o 
curso têm uma visão, talvez não tão positiva, em relação a si mesmos, de 
certa forma relacionada às suas experiências anteriores, possivelmente com 
menos elementos saudáveis de conhecimento de níveis reais e saudáveis de 
autoconceito e de autoimagem e autoestima, bem como relações interpes-
soais mais salutares.
Entendemos ser possível que cursos/oficinas de Inclusão Digital, voltados 
para esse público, realizados com esse tipo de estratégia sem erros, de forma 
criativa e mais atrativa, pode proporcionar possibilidades para que esses adultos 
tardios construam seus próprios aprendizados de forma significativa, desen-
volvendo mais iniciativa, autonomia e aprendendo de forma mais construtiva.
Podemos ressaltar que, através dos resultados e proposições desta 
pesquisa, Goulart (2011) confirmou que mais do que quaisquer outras pessoas, 
deve-se ter a preocupação de investir mais forte em possibilidades de 
Educação desses adultos tardios, quer dentro das diversas oportunidades 
em instituições de Ensino Superior, que foi o caso presente, quer em cursos 
formais ou informais, por exemplo, em ONGs, com as mais variadas tecno-
logias e com possibilidades de produzir aprendizagens significativas, com 
valores éticos e concretos para que, em suas vidas, possam agir de forma 
mais positiva, dentro de climas alegres e descontraídos de convivência e de 
valorização da pessoa, cada qual com sua história, sabedoria e modo peculiar 
de aprender e desenvolver-se continuamente.
Por outro lado, em termos de ensino, estaria o propósito de conseguir 
motivar os adultos tardios para que continuem aprendendo, mesmo diante 
de suas limitações e dificuldades, repassando-a para suas famílias, amigos 
e para a sociedade. Lembremos que uma forma sadia e positiva pode ser 
conseguida, levando em conta a afetividade nas relações docente-discente, 
conforme Fontoura, Stobäus e Mosquera (2011). 
4  C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s
Ao longo do texto, tentamos responder sobre o que motiva adultos 












































significativas. Conseguimos ponderar, pelas leituras e relatos de pesquisa, 
que essa motivação é algo muito presente na vida de pessoas que procuram 
cursos para aprenderem Informática e, dessa maneira, incluir-se digital-
mente. O mesmo aconteceu na pesquisa relatada. Constata-se que são vários 
os motivos para aprender, entre eles destacamos: o desejo de aprender mais 
ou continuar aprendendo para não ser excluído, tanto da sociedade como do 
núcleo familiar, ao não falar e entender a linguagem das tecnologias; tentar 
superar dificuldades e dominar o uso do computador, como enviar e-mails ou 
navegar na Internet; melhorar nas relações interpessoais familiares, intergera-
cionais e realizar-se pessoalmente; e tentar tornar sua autoimagem e autoes-
tima mais realista/positiva.
Mesmo com tantas perdas físicas, psicológicas e sociais, muitos adultos 
tardios estão altamente motivados a incorporar essas TICs em suas vidas, 
através de cursos de Informática. Contudo, constatamos também, que para 
aqueles que fizeram o curso, o desafio estava, portanto, na incorporação 
dessas tecnologias a seus processos de aprendizagem, o que oportuniza a 
participação ativa em diversas atividades, que exigem investimentos inte-
lectuais, mas também emocionais e mesmo físicos, tentando não simples-
mente desenvolver habilidades, mas realmente atitudes proativas, em que 
cada qual, de sua forma e em seu ritmo, em um processo contínuo, consegue 
aprender sem (muitos) erros, salientando a si mesmo que tem condições de 
aprender ao longo da vida, possibilitando melhora em sua qualidade de vida, 
posteriormente atingindo também sua família e amigos, e possivelmente a 
sociedade como um todo.
Encerrando, cabe ressaltar de que não podemos mais permanecer 
‘neutros’ ante a questão da possibilidade de inclusão digital, uma vez que, em 
um mundo tão desafiador e cada vez mais competitivo e individualizador, 
temos mesmo a obrigação de cuidar e motivar nossos adultos tardios, até 
porque todos chegaremos a esse estágio de vida daqui a (bem) pouco tempo, 
para que suas (nossas próprias) aprendizagens sejam sempre florescentes e 
continuem dando frutos ao longo da vida, de forma a mais positiva possível.
D I G I TA L  I N C L U S I O N  I N  L AT E  A D U LT HOOD  A N D 
L E A R N I N G  R E D E L I G H T
a b s t r a c t
This article includes a brief history of the society of information and 











































Shood and life-long learning. There are several motivations in the life 
of late adults for seeking courses to learn computing as: the desire 
to learn more or keep learning not to be deleted, both in society and 
in his/her family, because of not speaking and understanding the 
language in the use of the technologies; overcome the difficulties and 
dominate the use of the computer; improve the intergenerational rela-
tionship and hold themselves personally increasing their self-esteem. 
k e y w o r d s 
Late Adulthood. Digital Inclusion. Information and Communication 
Technologies. Learning.
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